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A identidAde e A missão de umA 
universidAde cAtólicA nA AtuAlidAde

Stefano Zamagni

I

começo com breves palavras de esclarecimento a respeito 
do conceito de identidade. “identidade” pode ter duas acepções 
ou interpretações. Podemos interpretá-la como algo recebido 
do passado, como uma espécie de herança que ganhamos do 
passado. Há também uma segunda acepção de identidade que 
a vê como algo escolhido livremente e que se encontra sob a 
necessidade constante de atualização.

em minha argumentação, uso o termo “identidade” na se-
gunda acepção. creio que seja importante sublinhar este as-
pecto porque muitas instituições acadêmicas, católicas ou não, 
interpretaram sua identidade na primeira acepção, o que acabou 
gerando duas consequências negativas. A primeira é o conserva-
dorismo, no sentido literal de se apegar a um conhecimento trans-
mitido desde o passado, sem se esforçar para aumentá-lo. A outra 
consequência negativa tem a ver com o fenômeno chamado 
“pensamento de grupo”, na acepção atribuída a essa expressão 
pelo teórico político americano Janis. num famoso ensaio pu-
blicado em 1972, ele explicou a diferença entre pensamento de 
grupo e conformismo. Por que o pensamento de grupo é perigo-
so? Porque desencoraja a criatividade, a originalidade. Quando 
o pensamento de grupo se torna dominante numa instituição, 
como uma universidade, por exemplo, ela se torna incapaz 
de gerar pensamento novo e, em particular, incapaz de ler as  
res novae, as coisas novas do período histórico em que vive. É 
por isso que é apropriado enfatizar que não basta falar sobre a 
identidade em si. É importante especificar que conceito de iden-
tidade decidimos assumir.

depois desse esclarecimento, a pergunta que surge na-
turalmente é a seguinte: quais são os elementos fundamentais 
que constituem a identidade de uma universidade católica hoje 
em dia? (“Hoje em dia” significa o período histórico que teve 
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início há cerca de 30 anos, quando a globalização começou a 
produzir seus efeitos.) em outras palavras, como eu identificaria 
o genoma de uma universidade católica? Parece-me que três 
elementos básicos são fundamentais nesse tocante. o primeiro 
é a geratividade, o segundo, a reciprocidade e o terceiro, o prin-
cípio do dom como gratuidade.

no contexto atual, geratividade significa a capacidade de 
gerar conhecimentos novos na busca da verdade. de fato, uma 
universidade que não busca a verdade deixa de ser universida-
de. talvez cumpra muitos outros deveres importantes, mas não 
é uma universidade.

o segundo elemento é a relação de reciprocidade entre es-
tudantes e docentes. no passado, as universidades eram cha-
madas de communitas docentium et studentium, a comunidade 
de docentes e estudantes. como sabemos, o funcionamento 
de uma comunidade pressupõe que seus membros pratiquem 
o princípio da reciprocidade. É impossível manter o espírito de 
uma comunidade durante muito tempo sem reciprocidade. É im-
portante salientar que a reciprocidade não deve ser confundida 
com o princípio da troca ou do intercâmbio. A troca de coisas 
equivalentes em termos de valor tem muito pouco a ver com a 
reciprocidade. É culpa nossa como economistas que, nas últi-
mas décadas, tenhamos divulgado a ideia de que a reciproci-
dade e o intercâmbio de princípios equivalentes seriam mais ou 
menos a mesma coisa. essa confusão de pensamento gerou 
muitos equívocos detestáveis. se queremos que a universidade 
seja uma comunidade tanto de estudantes quanto de docentes, 
precisamos encontrar formas práticas de implementar o princí-
pio da reciprocidade.

o terceiro elemento é o dom como gratuidade. tanto na an-
tropologia quanto na sociologia, há uma enorme quantidade de 
literatura sobre o princípio do dom, mas, também nesse caso, as 
pessoas tendem a confundir o dom como munus com o dom co-
mo gratuidade. em latim, munus é aquilo que se dá a outra pes-
soa. Por outro lado, o objeto do dom como gratuidade é a relação 
interpessoal que se estabelece entre o doador e o donatário.

Parece-me que aquilo que é típico de uma universidade 
católica é sua capacidade de se organizar de tal forma que os 
princípios da geratividade, reciprocidade e gratuidade sejam mol-
dados e aplicados em conjunto. É verdade que se podem encon-
trar universidades em que o princípio da reciprocidade é aplicado 
ou onde a geração de conhecimento novo é extraordinariamente 
alta. mas o que constitui típico de uma universidade católica é a 
capacidade de se organizar de tal modo que todos os três princí-
pios operem conjuntamente, de acordo com a regra multiplicativa, 
e não com a regra aditiva. (Pense apenas na diferença entre uma 
soma total e uma multiplicação: nesta última, mesmo que um úni-
co fator seja anulado, o produto todo se torna zero.)
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II

Por que estes três elementos que caracterizam a identidade 
de uma universidade católica são particularmente importantes 
hoje? Para responder a essa pergunta, permitam-me considerar 
brevemente um pouco da história da universidade como institui-
ção. A universidade nasceu na idade média. Jamais deveríamos 
esquecer isso. A universidade nasceu da distinção (na verdade, 
da separação) entre studium e imperium. Studium representa 
a universidade. Imperium representa o poder. sabemos o que 
“poder” significava exatamente naquela época. A divisão de tra-
balho – por assim dizer – era que o imperium tinha de lidar com 
o exercício do poder e o studium com a busca da verdade.

durante os três ou quatro primeiros séculos, até o período 
da renascença, a noção de universidade como studium foi tra-
duzida pela expressão reductio artium ad theologiam. A teologia 
era o topo dessa espécie de pirâmide. de fato, a palavra unum 
vertere, universitas, era levar diferentes tipos de conhecimen-
to: antropologia, política, filosofia, história, etc. a um elemento 
unificador, que era a teologia. essa sistematização durou até o 
início da modernidade. nessa época, aconteceu uma mudança 
importante. o studium (universidade) começou a se tornar um 
elemento indispensável para o imperium.

A partir do século Xvi, a universidade certamente se tor-
nou não a serva, mas algo funcional para o exercício do poder. 
Podem-se distinguir duas fases nesse período. na primeira, 
o poder era basicamente militar e político. esperava-se que o 
studium produzisse conhecimento em uma área ou outra a fim 
de manter e possivelmente aumentar o poder militar e político 
da nação.

Há um episódio histórico que esclarece vividamente o as-
pecto que estou tentando ressaltar. em 1871, o famoso autor 
francês ernest renan publicou um livro intitulado La reforme in-
tellectuelle et morale (A reforma intelectual e moral). nesse livro, 
renan – autor da primeira biografia de Jesus cristo, The Life of 
Jesus [A vida de Jesus] – fez a si mesmo a seguinte pergunta: 
como é possível que a Prússia, governada por Bismarck, tenha 
sido capaz de derrotar o grande exército de napoleão iii? como 
sabemos da história, o exército francês era muito superior em 
termos de número de soldados e armas, mas perdeu a bata-
lha. Por que perdeu? A resposta que renan deu em seu livro 
foi a seguinte: porque a Prússia de Bismarck conseguiu colocar 
a universidade Humboldt a serviço do poder militar. o exército 
prussiano conseguiu colocar em prática o que hoje se chamaria 
de estratégia militar.

A famosa instituição de Berlim foi fundada no início do sé-
culo XiX por Humboldt. ela foi pré-antecipada pelos escritos de 
scheler e importantes filósofos alemães como schelling, Fichte, 
steffens e por fim Hegel. A ideia básica era que a universidade 
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deveria servir aos interesses do estado nacional. em outras pa-
lavras, a razão da existência da universidade como instituição 
era servir ao estado. Quando Hegel se tornou reitor da universi-
dade Humboldt, em 1829, ele deu um importante impulso a esta 
ideia ao fortalecer os estudos que facilitassem o desenvolvimen-
to do poder militar e político alemão.

na segunda fase da época moderna aconteceu outra mu-
dança importante. esperava-se que a universidade servisse ao 
poder, mas não tanto ao poder militar e político, e sim ao econô-
mico. Qual foi o principal lugar onde esta mudança aconteceu? 
nos estados unidos e na América do norte. A economia ame-
ricana se tornou aquilo que conhecemos atualmente também 
por causa desse fato. A sociedade civil americana conseguiu 
colocar a universidade a serviço do mercado. não é necessário 
dizer que isso ocorreu não de uma maneira banal, mas muito 
sofisticada. Há uma grande quantidade de literatura provando 
o que eu disse. de fato, se lemos o famoso livro The Idea of 
a University [A ideia de uma universidade], de John newman, 
podemos ver que, já em sua época (no final do século XiX), o 
cardeal inglês conseguiu prever o que ocorreria um pouco mais 
tarde no outro lado do oceano Atlântico.

III

Atualmente, na época pós-moderna, a ideia de universida-
de ainda é aquela esboçada acima. uma das melhores provas 
dessa asserção é a declaração de lisboa, assinada em 2007. 
lendo cuidadosamente suas páginas sem atentar para a re-
tórica da linguagem, constatamos que os seguintes três prin-
cípios deveriam orientar a vida futura de uma universidade: o 
primeiro é a estrita cooperação entre universidade e o universo 
empresarial para alcançar a empregabilidade dos estudantes. A 
universidade tem de estar estruturalmente organizada de modo 
a aumentar o grau de empregabilidade dos estudantes, o que 
significa que ela deve se organizar levando em consideração as 
necessidades do mundo dos negócios.

A ideia que surge da declaração de lisboa é que o es-
tudante deve se tornar uma espécie de microempresário de si 
mesmo. isso significa que o estudante é um ser humano racional 
que “compra” insumos da universidade, como, por exemplo, co-
nhecimento, informação, vários tipos de serviços, etc., e então 
transforma estes insumos em “produção”, que será vendida em 
uma data posterior no mercado para obter um bom emprego ou 
algo equivalente.

segue-se que a universidade não necessita ser um locus 
de educação. ela tem de ser um locus de instrução e formação. 
de fato, a palavra professor está em declínio atualmente. os 
professores se tornaram instrutores. Quando entro na sala de 
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aula de minha universidade, espera-se que eu seja um instrutor, 
não um professor. não se espera que eu eduque alguém, e, 
se tentasse fazer isso, eu correria o risco de ser acusado de 
doutrinação, ou seja, de manipular as mentes dos estudantes, 
tolhendo sua liberdade de escolha. tudo que a universidade 
deve fazer é oferecer a melhor técnica para ensinar, usando a 
internet, slides e todos os outros recursos técnicos.

no passado, não era assim. solicitava-se que o profes-
sor falasse sobre valores, expondo e comparando criticamente 
as várias alternativas disponíveis na literatura. na atualidade, 
o argumento é basicamente o seguinte: dada a sacralidade do 
princípio da liberdade de escolha, o instrutor tem de respeitar a 
autoconstrução da personalidade do estudante. como econo-
mista, tenho de ensinar o modelo de oferta e procura e todo o 
restante. mas não se espera que eu fale, por exemplo, sobre a 
dimensão ética do discurso econômico, porque a ética nada tem 
a ver com a economia.

o segundo princípio importante da declaração de lisboa é 
mais problemático ainda: a pesquisa se transformou em compe-
tição. essa é uma questão muito séria. A ideia é que somente o 
primeiro a descobrir ou inventar algo deveria ser recompensado. 
A recompensa poderia significar a obtenção de verbas ou outros 
benefícios. A regra da prioridade é a meritocracia: quem fica em 
segundo lugar não ganha nada.

espera-se que a pesquisa produza algo original e útil que 
seja funcional para as várias áreas de aplicação econômica. 
esta regra é aplicada mais ou menos em toda parte. Pode-se 
apresentar o melhor projeto do mundo e jamais receber finan-
ciamento a não ser que se demonstre que os resultados deste 
projeto podem ser explorados economicamente. caso contrário, 
ele é considerado irrelevante. esse é o motivo pelo qual as ciên-
cias humanas estão atoladas em uma grande crise atualmente: 
pensemos na filosofia, história, teologia, etc. A não ser que en-
contrem algum filantropo generoso que, por uma razão ou outra, 
tente ajudá-las, as pessoas que dedicam sua energia intelectual 
a estas áreas de pesquisa receberão pouquíssimo apoio.

o terceiro princípio da declaração de lisboa está relacio-
nado ao anterior: o processo científico, que por si tem a natureza 
de um jogo cooperativo, precisa se tornar um jogo competitivo. 
não é necessário ser historiador da ciência para saber que, du-
rante séculos, a busca da verdade sempre foi um empreendi-
mento cooperativo, em que o conhecimento era compartilhado 
pelos membros da equipe. Atualmente, a nova regra é muito 
bem condensada no chamado “efeito do superstar”: “o vencedor 
leva tudo; o perdedor perde tudo”.

Por que os pesquisadores estão jogando um jogo compe-
titivo em vez de um jogo cooperativo? Por causa da eficiência, 
que hoje em dia se tornou o novo deus. olhemos para o que 
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está acontecendo na atual crise financeira. Para estimular a efi-
ciência, criou-se um jogo altamente competitivo. em termos téc-
nicos, falamos sobre competição posicional, e não sobre com-
petição cooperativa. thomas schelling, economista americano e 
ganhador do Prêmio nobel, escreveu páginas muito importantes 
sobre as desgraças da competição posicional.

o critério da rentabilidade está ligado ao princípio da efi-
ciência. se a eficiência é a palavra-chave, é óbvio que a univer-
sidade se torna uma espécie de mercado onde professores e 
estudantes têm de competir uns com os outros. eles competem 
de tal forma que, se eu ganho, você perde. e, se você perde, 
eu aumentarei minhas oportunidades de alcançar uma posição 
mais alta. estes são fatos duros, mas são fatos.

Ainda lembro o que João Paulo ii disse em roma, em 29 
de novembro de 2004. este foi seu último discurso público antes 
de falecer. em minha opinião, foi um de seus mais importantes 
discursos, e talvez seja por isso que a maioria das pessoas o es-
queceu. cito de memória: “A discriminação baseada na eficiên-
cia não é menos desumana do que a discriminação baseada em 
sexo, religião ou raça.” e concluiu: “Atualmente, a nova forma de 
discriminação entre as pessoas e entre os países é o princípio 
da eficiência.” Pensando bem, ele colocou a questão de forma 
muito apropriada. isso, a propósito, não significa que a eficiência 
não seja importante. É claro que ela é importante. o que estou 
dizendo é que ela não é o único critério sobre o qual se deve 
basear uma ordem social que respeite a dignidade humana.

IV

A esta altura, compreendemos por que é tão importante 
considerar o papel das universidades católicas. nesse tocante, 
ouso apresentar uma tese que entendo ser bastante forte. na 
situação presente, as universidades católicas têm a missão de 
resgatar a própria ideia de universidade. As universidades cató-
licas, por causa de sua identidade e por causa de sua história, 
estão em condições de poder modificar, pelo menos parcialmen-
te, a tendência atual.

As universidades não podem se limitar a se tornarem me-
ros centros de pesquisa. Já existem muitos centros de pesquisa 
em todo o mundo. elas tampouco podem ser transformadas em 
institutos de estudos avançados; nem em um novo tipo de Aca-
demia. todas essas instituições são importantes e relevantes 
hoje, mas a universidade, como instituição, é outra coisa.

naturalmente surge uma pergunta: o que as universidades 
católicas deveriam fazer para perseguir este objetivo fundamen-
tal? Por causa de restrições de espaço, vou me limitar a duas 
considerações: a primeira tem a ver com a ideia de autonomia. 
É preciso buscar um novo conceito de autonomia. isso significa, 
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se me permitirem ser um pouco prosaico, resolver o problema 
do financiamento. A menos que uma universidade católica se-
ja realmente independente das várias fontes de financiamento, 
jamais será autônoma. se ela tiver de bater às portas feito um 
mendigo para obter o dinheiro necessário para continuar com 
suas atividades, isso é o fim de sua independência.

Há muitas pessoas no mundo todo que são suficientemente 
ricas para oferecer verbas. Porém, no exato momento em que 
dão dinheiro, elas tendem a subtrair a autonomia da instituição. 
Assim, a questão real torna-se a seguinte: como lidar com este 
problema? minha ideia básica é que as universidades católicas 
têm de estabelecer uma aliança com a sociedade civil, mas com 
a sociedade civil organizada. de fato, se, para financiar suas 
atividades, a universidade católica tem de pedir dinheiro ao go-
verno, isso é o fim. Porque inclusive o dinheiro do estado segue 
a mesma lógica. como dizemos na economia, aquele que paga 
é quem sempre compra. o mesmo vale se o doador for um filan-
tropo privado. É por isso que temos de inventar novas estraté-
gias para angariar fundos.

Historicamente, as universidades foram financiadas pela 
sociedade civil, não pelo príncipe, não pelos políticos, já que se 
sabia que, para serem independentes, elas não deveriam obter 
o dinheiro necessário de uma só fonte ou de poucas fontes ape-
nas, mas da sociedade civil, de pessoas organizadas de uma 
forma específica. em minha opinião, esse é o primeiro desafio a 
ser enfrentado se as universidades católicas quiserem preservar 
sua plena autonomia.

A segunda consideração tem a ver com a questão do que 
chamamos de “nova Paideia”, o novo modelo de educação. o 
famoso pedagogo Jungmann deu a seguinte importante defini-
ção de educação em um livro publicado há alguns anos atrás: 
“A educação é a introdução da pessoa, em particular da pessoa 
jovem, ao todo da realidade.” eu educo um jovem ou uma jovem 
quando o/a ajudo a entrar na totalidade da realidade. A questão 
é a seguinte: a que elementos da realidade os estudantes deve-
riam ser introduzidos? considero quatro: o primeiro são valores, 
o segundo, os fins (escolher entre os fins), o terceiro, os meios 
(escolher o melhor meio para chegar a um determinado objeti-
vo), e o quarto são normas.

É um fato que nossas universidades atualmente só fa-
lam sobre meios e normas. É “proibido” educar para valores, 
por causa do bem conhecido argumento do multiculturalismo. 
e também é difícil falar sobre fins, já que o âmbito dos fins é a 
esfera da liberdade individual. se cada um/uma de nós deve 
escolher livremente, ninguém pode me dizer quais deveriam ser 
meus fins.

o resultado é que a universidade tem de se limitar a ensinar 
os estudantes como escolher entre os meios disponíveis de um 
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tipo ou outro (legais ou sociais). não é necessário dizer que é de 
extrema importância educar os estudantes para o uso racional 
de meios e para o respeito leal de normas. mas isso não é sufi-
ciente para uma paideia apropriada.

uma universidade católica deveria propor (jamais impor) 
aos estudantes um projeto em que todos os quatro elementos 
estejam presentes. Para tornar a questão mais clara, permi-
tam-me tomar como exemplo o conhecido paradigma da racio-
nalidade usado na ciência econômica tradicional. Peçam aos 
economistas de nossas universidades para explicar a noção de 
racionalidade e lhes perguntem que tipo de racionalidade ado-
tam. A resposta será: seguimos o exemplo de ulisses. (como 
sabemos da mitologia grega, ulisses era supostamente muito 
racional e astuto.) A história é a de ulisses e das sereias. ele 
queria ouvir o canto das sereias, mas elas eram perigosas. As-
sim, circe disse a ulisses que, se ele quisesse escutá-las sem 
cair no mar e morrer, deveria colocar tampões nos ouvidos de 
seus homens e pedir que eles o amarrassem com fortes cor-
rentes ao mastro de seu barco. ulisses certamente é racional, 
porque conseguiu alcançar seu objetivo, ouvir as sereias sem 
colocar sua vida em perigo. o famoso filósofo e sociólogo no-
rueguês John elster escreveu um livro intitulado Ulisses and the 
Sirens [ulisses e as sereias]. considero preocupante que quase 
nunca se diga aos estudantes qual o preço que ulisses pagou 
por ser racional. Primeiro, a perda da liberdade e, segundo, a 
injustiça. Por algumas horas, ele esteve amarrado ao mastro e, 
portanto, não era livre; ao mesmo tempo, ulisses pôde escutar o 
canto, mas os pobres remadores estavam impedidos de fazê-lo, 
o que é injusto.

Queremos ser racionais da maneira como ulisses foi, per-
dendo a liberdade e a justiça? não penso assim. Prefiro outro 
paradigma de racionalidade, o de orfeu. Quando Jason, com 
seus argonautas, começou a procurar o velocino de ouro, ele 
decidiu embarcar orfeu. orfeu era um ocioso especialista em 
coisa alguma. só era bom em tocar a lira, mas a tocava muito 
bem. Jason conseguiu convencer seus amigos a embarcar or-
feu. Quando o barco dos argonautas passou pela ilha das se-
reias, orfeu começou a tocar a lira. sua música mesclada com o 
canto das sereias anulou o efeito perverso. todos conseguiram 
ouvir o canto sem perder qualquer liberdade de movimento.

Por que orfeu foi bem-sucedido? A razão é que ele e Ja-
son aplicaram o princípio da reciprocidade. orfeu ofereceu às 
sereias sua música como um dom e elas retribuíram, o que anu-
lou o efeito perverso de seus cantos. É um fato que, quando 
perguntamos aos estudantes em experimentos de laboratório: o 
que vocês preferem? o que considerariam superior como para-
digma de racionalidade, ulisses ou orfeu?, quase todos respon-
dem orfeu. Por que, então, a maioria das pessoas creem que 
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deveriam se comportar de acordo com o paradigma de ulisses? 
Porque a ciência econômica tradicional continua dizendo que a 
única maneira de ser racional é a maneira de ulisses.

Hoje em dia vivemos em um período em que o vertere 
ad unum, a unidade do conhecimento, não pode ser operado 
no nível do objeto de estudo. É impossível. isso era possível 
na idade média, em uma época quando o espaço de conheci-
mento era bastante limitado. no entanto, o que podemos fazer 
atualmente é tentar operar a unidade do conhecimento no nível 
do sujeito do conhecimento, e não no nível do objeto. este su-
jeito é o ser humano. É por isso que o empreendimento educa-
cional é tão importante.

V

Permitam-me concluir. como se sabe, perto do final de  
Caritas in Veritate, o papa Bento Xvi escreveu: “o mundo hoje 
sofre por causa da escassez de pensamento.” ele não escreveu 
que o mundo sofre por causa da escassez de recursos; não é a 
falta de recursos que torna nossa vida problemática, e sim a falta 
de pensamento. Há dois tipos de pensamentos: o pensamento 
que calcula e o pensamento que pensa. o pensamento que cal-
cula é o pensamento de ulisses. nas últimas décadas, demos 
atenção demais ao pensamento calculante e atenção insuficien-
te ao pensamento pensante.

o pensamento pensante é aquele que nos indica o cami-
nho, a senda em que devemos caminhar. É urgente estabelecer 
um equilíbrio entre os dois tipos de pensamento. eu me formei 
na universidade católica de milão. como homenagem à minha 
universidade, permitam-me citar santo Ambrósio, que foi bispo 
de milão e um dos Padres da igreja. ele escreveu que a cultu-
ra autêntica sempre resulta de dois movimentos, que ele cha-
mou de “nova semper quaerere; parta custodire”, o que significa 
“sempre tentar procurar coisas novas” e “tentar manter o que se 
herdou da tradição”. isso equivale a dizer: sempre tente juntar 
as asas e as raízes. As raízes têm a ver com o que herdamos de 
nossos predecessores. mas não deveríamos parar aí. sempre 
teremos de colocar em funcionamento as asas, pois asas sem 
raízes levam à superficialidade ou ao aventureirismo. mas tam-
bém o oposto é perigoso: raízes sem asas degeneram em con-
servadorismo. isto é, em última análise, o que eu consideraria a 
missão estratégica e fundamental das universidades católicas 
nos dias de hoje.
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